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A eficiência alimentar constitui um dos principais fatores determinantes da rentabilidade e 

sustentabilidade na produção leiteira, considerando que os custos com alimentação correspondem ao 

principal componente do custo operacional da atividade. Nesse contexto, estratégias nutricionais 

capazes de otimizar o aproveitamento dos nutrientes e aprimorar o desempenho produtivo tornam-se 

fundamentais. O uso de aditivos fitogênicos na dieta de vacas leiteiras destaca-se como uma 

alternativa de origem natural com potencial modulador da fermentação, que ocorre no rúmen, e da 

resposta metabólica dos animais. Esses aditivos incluem extratos vegetais, óleos essenciais, taninos, 

saponinas e outros metabólitos secundários bioativos que apresentam propriedades antimicrobianas, 

antioxidantes e anti-inflamatórias. A ação dos compostos fitogênicos no rúmen está relacionada à 

modulação da microbiota fermentativa, promovendo alterações no perfil de ácidos graxos voláteis, 

com tendência ao aumento da produção de propionato e à melhoria da eficiência de utilização da 

energia da dieta. Além disso, podem contribuir para a diminuição da produção de metano, 

favorecendo maior retenção energética e menor impacto ambiental. A estabilização do pH no 

compartimento do rúmen e o incremento na digestibilidade da fibra também são efeitos associados 

ao uso desses aditivos, mitigando o risco de distúrbios metabólicos, como a acidose ruminal 

subclínica. Ademais, ressalta-se que, do ponto de vista zootécnico, a inclusão de tais substâncias 

fitogênicas na alimentação do rebanho pode resultar em otimização da conversão alimentar do animal, 

aumento da produção de leite e do teor de componentes, como gordura e proteína. Contudo, os efeitos 

observados dependem da composição do produto, da dose utilizada, da interação com a dieta basal e 

do estágio fisiológico das vacas. A avaliação da viabilidade de utilização desses compostos deve 

considerar indicadores produtivos e econômicos, incluindo eficiência alimentar, custo por litro de 

leite produzido e retorno sobre o investimento. Dessa forma, os aditivos fitogênicos são uma 

estratégia nutricional promissora para o aprimoramento da eficiência alimentar de vacas leiteiras, 

contribuindo para maior desempenho produtivo, equilíbrio metabólico e fortalecimento da 

sustentabilidade dos sistemas de produção. 
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